Labirintos do Espaço-Tempo
                             Sarom S. de Meneses

Filhos da Velocidade e do tempo
Que perdem-se por vezes no vácuo
Em labirintos virtuais de tempo-espaço
Nas fractais estâncias do desconhecido
Somos novos navegantes, artistas aventureiros
Em busca de terras inconstantes e paradoxais
O que é real? Ou o que como real nos definimos?
Compomos quadros e estabelecemos
molduras da vida para o mundo...
Agora vemos reflexos distorcidos
Espirais sem definição que se modificam
Somos a geração da estética relativista
Da cultura híbrida...
Tecnoforma composta, carbono-metal exposto implícito ou explícito
Bioevolução da matéria palavra e verso
Da composição poética
Linhas rústicas, destroçadas e remontadas pelo caos tecnohumano
Somos a cópia da cópia e por isso somos únicos
Porque levo a matéria de muitos dos que pela Arte viveram
Somos o mosaico geneticamente composto
Dentro de  redes informacionais nas quais nos perdemos
Para ter o prazer de reconstruir a jornada inversa
Cibercultura de alma literária
A letra, imagem, o som, tempestade informativa e de códigos
Tudo se funde e compõe outro quadro e outro olhar
Continuamos sendo oráculos do insandecido...
Continuamos a captar as ondas de inspiração das musas ancestrais
Agora vestidas de armadura metálicas e com harpas eletrônicas
Os horizontes de percepção se expandiram e se ampliaram
Construíram labirintos sensitivos fantasiosos e fantásticos
Onde dimensões de sentido se fundem e se confundem...
A arte nasce, se destrói e renasce...
Em sucessão de ressurreições indiferentes...
A Arte Soberana vive e respira...
Sua multiface se esconde entre véus de mistério
Aos mortais homens de nosso tempo.
